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BUSCADORES DA VERDADE... SOIS MESMO? 
TRUTH SEARCHERS... ARE YOU REALLY? 

 

Ivan A. Pinheiro 1 
 

RESUMO: Os maçons se reconhecem como buscadores da verdade; serão mesmo? Essa é a questão 
motivadora deste ensaio analítico-crítico alicerçado na literatura e que tem por objetivos: refletir sobre 
o tema, sobre os desdobramentos práticos à luz das reflexões apresentadas, bem como suscitar no 
leitor novas reflexões: a sua Loja está contribuindo em ordem à sua preparação para ser um buscador 
da verdade a ponto de diferenciá-lo dos não iniciados? É pressuposto que os buscadores necessitam, 
antes de tudo, conhecer o objeto da sua procura, razão qual, após problematizar o construto 
fundamental (verdade) são apresentadas e brevemente discutidas algumas “ferramentas”: a dialética, 
o silogismo, as quaestio disputata, indução vs dedução; e, o método científico. Entretanto, as próprias 
ferramentas, por desconhecimento ou má fé podem conduzir a destinos equivocados, o que levou à 
discussão sobre as falácias, sofismas e o estabelecimento de paralelos e analogias imediatas, e daí 
inapropriadas, entre o mundo natural e o mundo social. Não obstante, dado que a Maçonaria admite a 
existência de um plano metafísico-transcendente, se faz necessário ainda ampliar a noção do construto 
verdade, bem como oferecer ferramentas adicionais (meditação, ascese, oração, análise e 
interpretação simbólica) que possibilitem, senão atingi-la, dela considerar que se está próximo. A nova 
visão, conforme apresentado, também não é livre de armadilhas. Finalmente, apesar das diferenças 
entre as duas visões acerca da verdade, e mesmo a existência de armadilhas escamoteadas por entre 
as ferramentas, sugere-se que elas, as visões, não só apresentam semelhanças como estão mais 
próximas do que à primeira vista é dado perceber, ou melhor: só é (será) percebido por aqueles que se 
dedicarem a buscar a verdade.  
Palavras-chave: Verdade. Buscadores. Ciência. Transcendência. Loja. 
 

ABSTRACT: Freemasons recognize themselves as seekers of truth; are they really? This is the 
motivating question of this analytical-critical essay based on literature and which aims to: reflect on the 
theme, on the practical developments in the light of the reflections presented, as well as raise in the 
reader new reflections: your Store is contributing in order to your preparation to be a truth seeker to the 
point of distinguishing you from the uninitiated? It is assumed that searchers need, above all, to know 
the object of their search, which is why, after problematizing the fundamental construct (truth), some 
"tools" are presented and briefly discussed: dialectics, syllogism, as quaestio disputata, induction vs 
deduction; and, the scientific method. However, the tools themselves, due to ignorance or bad faith, can 
lead to wrong destinations, which led to the discussion of fallacies, sophistry and the establishment of 
immediate parallels and analogies, and hence inappropriate, between the natural and the social world. 
However, given that Freemasonry admits the existence of a metaphysical-transcendent plane, it is still 
necessary to broaden the notion of the truth construct, as well as to offer additional tools (meditation, 
ascesis, prayer, analysis and symbolic interpretation) that enable, if not achieved, her, to consider that 
one is near. The new vision, as presented, is also not free from pitfalls. Finally, despite the differences 
between the two views about the truth, and even the existence of traps hidden between the tools, it is 
suggested that they, the views, not only present similarities, but are closer than at first sight it is possible 
to perceive, or rather: it is only (will be) perceived by those who dedicate themselves to seeking the 
truth. 
Keywords: Truth. Seekers. Science. Transcendence. Lodge. 
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1. INTRODUÇÃO  

      Do maçom diz-se que é “um buscador da 
verdade”, expressão que no Rito Escocês 
Retificado, inclusive, integra a ritualística da 
Recepção (que corresponde à Iniciação) ao 
Primeiro Grau; já alguns autores preferem a 
expressão “investigador da verdade” que, em 
linguagem simbólica, pode também 
corresponder a “buscar a luz”. Lato sensu, de 
algum modo todos somos “buscadores da 
verdade” desde que adquirimos o senso da 
consciência, o que se dá ainda na primeira 
infância. O que, então, distingue os homens 
conforme o seu amadurecimento e dentre estes 
um conjunto particular, o dos maçons, que 
justifique o epíteto? Refletir sobre o tema, bem 
como sobre algumas questões decorrentes são 
objetivos deste texto.  
      Em se tratando de um ensaio analítico-
crítico, o ponto de partida não poderia deixar de 
ser as considerações acerca duas expressões-
título: “buscador”; e, “verdade”. Ambas são 
construtos polissêmicos, portanto, cada uma 
merecedora de um ensaio exclusivo, o que não é 
o caso, daí que o se segue é um recorte sumário 
para instigar novos estudos. O texto, então, 
explora cada expressão com o intuito de 
demonstrar a sua complexidade, o que, de 
imediato e per se já revela a dificuldade (quiçá 
impossibilidade) de chegar, por exemplo, ao que 
se pretende ser a verdade. De outro lado, a 
condição de ser um buscador sugere a utilização 
de instrumentos viabilizadores do 
empreendimento, razão pela qual o texto logo 
após a breve digressão sobre “verdade” 
apresenta algumas dentre as principais 
ferramentas utilizadas por aqueles que se 
dispõem a ser buscadores. Entretanto, como 
alertou o poeta, “Tinha uma pedra no meio do 
caminho. No meio do aminho tinha uma pedra”, 
daí porque prossegue, a título de alerta, com a 
apresentação de alguns dos principais 
obstáculos levantados aos buscadores da 
verdade.      
      E considerando que a Maçonaria é gênero 
que abriga muitas espécies (tradições e Ritos), é 
preciso alargar ainda mais a noção de verdade 
para poder abraçar todas as espécies, o que, 
antecipo, gera nova ordem de dificuldades, pois 
há verdades que são propedêuticas, princípios 
orientadores, como é o caso das cosmovisões 
individuais, em ordem às demais verdades, neste 
prisma, vistas como consequentes lógicos, 
sequer necessitariam ser buscadas porque auto 
evidentes. Aos poucos, então, torna-se 
conveniente distinguir “a verdade” (por vezes 
adjetivada como absoluta) de “uma verdade”, 
esta então   em   caráter   temporário  ou mesmo 

precário. A solução à nova ordem chega a 
surpreender, pois se de um lado requer novas 
ferramentas, de outro revela que as primeiras 
têm sido utilizadas conjuntamente com estas 
últimas para, então, chegar a um novo 
significado do que seja a “verdade”.  
      Finalmente, como objetivo complementar, 
deixo à reflexão do leitor: se ser um buscador da 
verdade é empreendimento reservado ao 
Iniciado, é de se esperar que na sua Loja o tema 
seja ampla e exaustivamente debatido, com 
método, rigor e orientação, sobretudo das Luzes. 
E se tal não se verifica, com o tempo sendo 
despendido em questões sociais-recreativas, 
longas preleções históricas em meio a lendas 
que não disfarçam o intuito de tecer loas à 
Ordem, ou ainda em debates sobre as minúcias 
dos detalhes, parafraseando W. Shakespeare, 
em Hamlet, é possível que “haja algo de podre 
no reino da Dinamarca”. 
 
2. SOBRE A VERDADE 
      Como observa Freire-Maia (1995, p. 119): 
“Verdade é uma palavra que tem pelo menos três 
“dimensões”: a) passado: fidelidade ao que 
aconteceu [...]; b) presente: exatamente o que se 
procurava [...]; e c): futuro: digno de confiança 
[...]”. Em outros termos, verdadeira é toda 
percepção pelos sentidos adequada à noção de 
realidade. 
      A ideia é muito clara, difícil de ser contestada, 
mas só se revela funcional se houver uma prévia 
noção de realidade, o que se dá com o tempo a 
partir e desde a infância. Assim, acostumado ao 
som e ao ritmo cardíaco desde o útero, entre 
tantas, de imediato o bebê se acalma ao acalento 
da sua verdadeira mãe. Essa primeira 
aproximação do que seja a verdade, em que 
pese a sua imediata aceitação, traz incontáveis 
dificuldades, uma delas diz respeito à amplitude 
da abrangência, pois abraça tanto os tangíveis 
quanto os intangíveis (princípios, valores, etc.), 
os fruíveis, os fungíveis... enfim, uma enorme e 
diferenciada gama de sujeitos e objetos 
referentes que pela acumulação na memória 
virão a constituir, na mente de cada um, o que é 
(ou não) realidade e, por contraste, verdadeiro 
(ou não) - por isso a referência anterior a “uma 
noção de realidade” ao invés de “a realidade”. 
Tempo e exposição à experiência são, pois, 
condições sine qua non à previa construção da 
realidade que, por contraste, atestará (ou não) o 
que é (ou não) verdadeiro. 
      A próxima dificuldade se já não está inserta 
deriva da anterior, eis que o primeiro nível de 
aprendizagem é essencialmente empírico e 
individual, o que traz nova ordem de obstáculos; 
assim,   quem   só   teve   a  oportunidade de ver 



BUSCADORES DA VERDADE... SOIS MESMO? 
PINHEIRO, I. A. 

 

 

Ad Lucem | São Luís, Vol. I, nº. 2, p. 14-28, Mai/Ago, 2021. 

16 
 

cisnes brancos terá dificuldade em reconhecer 
como verdadeira a afirmativa (e mesmo em 
condição de testemunho in situ) de que existem 
cisnes negros (TALEB, 2008); no máximo serão 
admitidas não mais do que semelhanças entre 
estes e aqueles. E assim, quantas verdades 
existem mas que estão fora do nosso domínio 
devido à falta de experiência? Se não uma 
viagem, a leitura de um bom texto pode ser 
suficiente para revelar que realidades ordinárias 
para alguns se afiguram como inusitadas ou 
mesmo inverossímeis para outros. Ademais, 
qualquer limitação nos órgãos dos sentidos 
implicará em diferenças na percepção e, por 
conseguinte, na constituição da realidade-
referência; o corolário é imediato: se não existem 
duas pessoas iguais ... a rigor não é possível que 
dialoguem sobre a mesma realidade, se tanto, 
reconhecerão verossimilhança. E se a 
adequação à realidade é pressuposto para o 
reconhecimento de algo como verdadeiro... 
      Além da apreensão pelos sentidos, a 
realidade, é claro, pode vir a ser constituída (e 
sempre nas mentes individuais) a partir da 
aprendizagem teórica-abstrata a exemplo da 
formulada pelo sistema educacional também 
logo nos primeiros anos. E nesse caso é difícil 
contestar que pessoas com diferentes níveis de 
educação formal constituirão ... diferentes 
realidades. Por analogia, recorro a um dos 
exemplos mais conhecidos, o Mito da Caverna 
(PLATÃO, 2000): o novo conhecimento amplia, 
ressignifica e mesmo altera a concepção do 
mundo, do até então admitido como real. É um 
caminho sem volta. O leitor interessado em saber 
como o cérebro cria a realidade e entender como 
funciona a mente, poderá ler, entre tantos, 
Damásio (2011), Nicolelis (2011) e também 
Macknik e Martinez-Conde (2011). 
      Passado o tempo, mas paralelamente, outras 
lentes, a exemplo das crenças, culturas e 
ideologias (sistemas de valores) serão utilizadas 
para modular a realidade em permanente 
construção, tendo pois, uma dimensão histórica: 
varia no tempo e no espaço. E mesmo entre os 
cientistas, ou sobretudo entre estes, as 
perspectivas acerca da realidade são distintas 
porque provenientes de (pontos de partida) 
teorias (visões de mundo) divergentes. Hawking 
e Mlodinow (2011) referem que algumas teorias 
mais parecem ficção científica... mas não são, ao 
contrário, são bem fundamentadas (para quem 
entende, é claro), mas escapam ao senso 
comum. É notória a resistência e os embates de 
A. Einstein com os seus colegas teóricos 
precursores da mecânica quântica. No mundo da 
ciência há ainda outra concepção de realidade, 
de natureza probabilística,    mas sobre esta não 

cabe, aqui, tecer maiores considerações, seja 
porque mais específica, mas sobretudo porque, 
de regra, distante do cotidiano. Mas 
simplesmente saber dessa existência (o que não 
nos exige conhecimentos aprofundados e 
específicos) já nos situa a partir de outra 
perspectiva valorativa frente à realidade e, por 
conseguinte, à verdade. 
      Penso que essas menções são suficientes 
para deixar claro que a tarefa dos que se 
propõem a conceituar a realidade - em definitivo 
- se equipara à de Sísifo, e se a adequação à 
realidade (pretérita ou presente) é critério para o 
reconhecimento da verdade, definir esta última 
acaba por ser tarefa, senão impossível, tão difícil 
quanto a do personagem mitológico. 
      Contudo, a vida em sociedade requer o 
estabelecimento de um acordo básico  sobre o 
que é real (verdadeiro), e que, por extensão de 
entendimento (do concreto ao abstrato) será 
utilizado como baliza referencial para o 
reconhecimento da verdade, inclusive para a 
formação de juízos a exemplo de certo vs errado, 
bem vs mal, belo vs feio, igual vs diferente, vício 
vs virtude, etc. - base dos códigos morais (do que 
é permitido, valorizado, estimulado, etc.) que 
orientam e normatizam os relacionamentos, 
inclusive com os animais. 
      À guisa de ilustração, mesmo no domínio da 
Justiça, um dos temas mais salientes no seio da 
Ordem, orientado pela norma positiva firmada 
pelas maiorias nos Estados Democráticos e de 
Direito, não raro há dificuldades para se chegar 
à verdade dos fatos capaz de promover a justiça. 
Aliás, a própria noção de ato delituoso (e mesmo 
crime) varia no tempo e no espaço: tanto o que 
não era considerado pode vir a ser (ou até 
mesmo já é); quanto o que hoje não é, no futuro 
poderá vir a ser - ato delituoso ou crime. 
Ademais, no limite, a diferença entre o herói e o 
criminoso pode ser sútil, assim como as 
apreciações dos atos cometidos podem ser 
matizadas em razão do agente, se público ou 
privado, e frente às circunstâncias. No domínio 
da Justiça a verdade não só depende de provas, 
elementos factuais da realidade (o que à primeira 
vista é incontestável) como da observação da 
ritualística (o devido processo legal); todavia, não 
raro essas exigências abrem oportunidades para 
o projeto do crime perfeito - sem punição, seja 
pela ausência de provas ou pelo gerenciamento 
até a prescrição. Como se percebe, o tema é 
amplo e aberto a controvérsias; demanda 
permanente estudo e reflexão. 
      Até o momento, para registrar a 
complexidade que envolve a noção de “verdade”, 
adotou-se a atitude conhecida como realista, que 
admite a apreensão da realidade  em  si  mesma;  
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contudo, a matéria admite abordagem diversa: a 
do idealismo, que tem em Platão, se não a 
primeira, uma das mais conhecidas referências 
históricas. É provável que as dificuldades 
apontadas, entre outras no domínio do realismo, 
estejam por detrás da enorme acolhida à Teoria 
das Ideias (PLATÃO, 2000, 2011, 2013) que, 
impregnada nos corações e mentes, encontra-se 
miscigenada com inúmeras crenças que 
igualmente se propõem a encontrar a verdade 
em estado puro. E se essa não pode ser 
encontrada ao nível do microcosmo, o do nosso 
cotidiano, talvez possa no macrocosmo, bem 
como existir entre ambos uma via de 
comunicação. 
      Nesse caso, a realidade objetiva é tão 
somente uma sombra, imperfeita, apreendida e 
filtrada pelos sentidos, de uma realidade 
idealizada, perfeita. Trata-se de uma engenhosa 
construção conciliatória ajustada à natureza 
humana ávida por conhecimento, explicações. 
Assim, ao fim e ao cabo, a busca pela verdade é 
deslocada para um plano ainda mais elevado 
que muitos textos a priori referem como 
incognoscível, daí, inatingível, mas que no plano 
do microcosmo pode ser representada, em 
grande síntese, pelas chamadas 3 (três) 
questões fundamentais: de onde viemos, para 
aonde vamos e qual a razão (o sentido) da 
existência? E é no curso da investigação 
ordenada a essas questões que as demais 
verdades com implicações mais pragmáticas 
serão descobertas. Por oportuno, é digno de nota 
que, nessa linha, para muitos as questões que no 
âmbito da Justiça não foram devidamente 
solucionadas no microcosmo ficam, então, 
adiadas para solução no plano do macrocosmo, 
tido como superior, o que faz deste 
comportamento uma atitude perante a vida. 
      E antes concluir esta breve introdução ao 
tema da verdade, importa salientar que, em que 
pesem as dificuldades apontadas, somente 
superadas por convenções sociais, nunca em 
termos absolutos, esta condição de 
impossibilidade tem sido extremamente útil e 
funcional à humanidade, pois a curiosidade, a 
dúvida, a eterna e inquietante busca para 
compreender a realidade estão na base dos 
empreendimentos que direta ou indiretamente, 
como que em reação em cadeia, proporcionaram 
a humanidade o atual estágio de 
desenvolvimento. Nesse contexto, os tipos ideais 
weberianos constituem um bom exemplo 
contemporâneo da importância do alvo móvel e 
inatingível: o fato de serem abstrações, nunca 
encontrados na sua plenitude, não implica 
redução da sua importância enquanto quadro de 
referência   que   motiva   e   cria   sinergias  nos 

nos agentes. Ainda que por tentativa e erro, o 
objetivo passa a ser, então, chegar o mais 
próximo possível (no caso, da verdade) mesmo 
que a priori se saiba que o alvo jamais será 
atingido. 
 
3. SER UM BUSCADOR 
      À primeira vista, a impossibilidade de chegar 
à verdade absoluta, corolário da exposição 
antecedente, implicaria no reconhecimento de 
que ser um “buscador da verdade” é contrário ao 
senso. Todavia, se assim fosse, sendo essa uma 
verdade antiga, há muito a humanidade teria de 
deixado de procurar... o que, por sua vez, 
claramente não é verdade. Após tanto buscar, a 
experiência, já constituída em sabedoria, revelou 
que independentemente da existência da 
verdade absoluta - o alvo -, dela é possível se 
acercar por aproximações sucessivas, algo como 
a verdade mais próxima ou temporariamente 
válida, atingível ou aceitável à luz das 
contingências. E como é possível saber, com 
maior certeza, que dela se está mais próximo? 
Pelos resultados alcançados no dia a dia, como, 
por exemplo: maior previsibilidade dos 
fenômenos naturais, controle de doenças e 
pestes, produção de alimentos, maior 
longevidade com qualidade de vida, menor 
número de conflitos internos e entre os 
grupamentos sociais, em meio a tantas outras 
evidências ora representadas pelos avanços 
científicos e tecnológicos (o hardware) só 
tornados possíveis pelo nível de cooperação das 
sociedades (o software), o desenvolvimento do 
que Von Hippel (2019) denomina de homo 
socialis. 
      E como é possível abeirar-se à verdade? 
Pelo uso do método, pois este é a alma da 
ciência (ROSSI, 1992). 

A palavra método vem do grego, methodos, 
composta de meta: através de, por meio, e de 
hodos: via, caminho. Servir-se de um método é, 
antes de tudo, tentar ordenar o trajeto através do 
qual se possa alcançar os objetivos projetados. 

A clareza, pelo menos desde o Renascimento, 
de que a verdade, hoje tão cara aos maçons não 
estava por completo revelada nos textos 
sagrados, foi determinante para o 
desenvolvimento da investigação metódica da 
natureza. As recomendações de R. Descartes 
(1596-1650) até hoje são válidas: 

Em lugar, portanto, desse grande número de 
preceitos de que se compõe a lógica, julguei que 
me seriam suficientes os quatro seguintes, desde 
que tomasse a firme e inalterável resolução de não 
deixar uma só vez de observá-los. 
O primeiro era o de nunca aceitar alguma coisa 
como verdadeira que eu não conhecesse 
evidentemente como tal, ou seja, de evitar 
cuidadosamente a precipitação e a prevenção e de 
nada mais incluir em meus juízos    que    não    se 
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apresentasse tão clara e distintamente a meu 
espírito, que não tivesse motivo algum de duvidar 
dele.  
O segundo, o de dividir cada uma das dificuldades 
que eu analisasse em tantas parcelas quantas 
fossem possíveis e necessárias, a fim de melhor 
resolvê-las. 
O terceiro, o de conduzir por ordem meus 
pensamentos, começando pelos objetos mais 
simples e mais fáceis de conhecer, para elevar-me, 
pouco a pouco, como que por degraus, até o 
conhecimento dos mais compostos e presumindo 
até mesmo uma ordem entre aqueles que não se 
precedem naturalmente uns aos outros.  
E o último, o de elaborar em toda parte 
enumerações tão completas e revisões tão gerais, 
que eu tivesse a certeza de nada omitir 
(DESCARTES, s.d., p. 26-7). 

      Quanto às vantagens e o alcance do método: 
[...] efetivamente ouso dizer que a exata 
observação desses poucos preceitos [...] tendo 
começado pelas mais simples e mais gerais e 
constituindo cada verdade que encontrava uma 
regra que me servia depois para encontrar outras, 
não somente consegui resolver muitas que antes 
considerava muito difíceis, como me pareceu 
também, perto do fim, que podia determinar, até 
mesmo aquelas que ignorava, por quais meios e 
até onde seria possível resolvê-las (op. cit., p. 28). 

      Assim, grosso modo, buscar a verdade pela 
via da ciência corresponde a eleger a primazia da 
dúvida (por vezes apresentada como 
curiosidade, ceticismo), seguida da observação 
(coleta de dados) sistemática da realidade (mais 
precisamente o fenômeno objeto de estudo), da 
catalogação (organização) dos registros, da 
realização de análises longitudinais, 
comparações (identificando as semelhanças, os 
contrastes), cruzamento entre as variáveis para 
verificar a existência de relações (associações 
positivas, exclusões mútuas), etc., tudo, é claro, 
planejado detalhadamente. Em síntese muito 
resumida, submeter um determinado fenômeno 
a esses procedimentos, para melhor conhecê-lo, 
descrevê-lo e explicá-lo corresponde a tratá-lo 
cientificamente, e como resultado tem-se um 
conhecimento admitido como verdadeiro, ainda 
que temporário, isto é, até que novas 
investigações autorizem a revisão do 
entendimento estabelecido. A ciência não é, 
pois, um caminho que leva a lugares definitivos.  
Para dar conta desse conjunto de iniciativas, 
várias técnicas foram desenvolvidas, algumas 
mais bem sucedidas e aprimoradas hoje 
correspondem a efetivas ferramentas disponíveis 
a quem quer que se proponha uma aproximação 
com a verdade em qualquer domínio do 
conhecimento, das ciências naturais às sociais. 
      Na sequência, a apresentação sumária, pois 
a rigor cada tópico exige um texto específico, de 
algumas dessas ferramentas; umas mais outras 
menos apropriadas a este ou aquele caso 
(quanto a natureza da  dúvida,   das   situações-  

problema, objetivos, etc.) e que, na maioria das 
vezes têm o efeito potencializado quando 
utilizadas conjuntamente, o que sugere o 
estabelecimento de uma estratégia a ser 
desenvolvida ao longo do processo de busca.      
      Entre tantas, merecem destaque: a dialética 
(tese, antítese e síntese); o silogismo (premissa 
maior, premissa menor e conclusão); quaestio 
disputata; indução vs dedução; o método 
científico; e, como tópicos complementares: os 
níveis de análise e a cautela frente às falácias e 
sofismas. 
 
3.1. A dialética 

      Japiassu e Marcondes (1990, p. 71-2) 
descrevem o verbete “dialética” em perspectiva 
histórica, no que resultam 4 (quatro) acepções: a 
de Platão; a de Aristóteles; a de Hegel; e, a de 
Marx. Por ora excluo as de Aristóteles e Marx 
porque as demais estão mais próximas ao tema 
específico desta empresa: 

1. Em Platão, a dialética é o processo pelo qual a 
alma se eleva, por degraus, das aparências 
sensíveis às realidades inteligíveis ou ideias. Ele 
emprega o verbo dialeghestai em seu sentido 
etimológico de “dialogar”, isto é, de fazer passar o 
logos na troca entre dois interlocutores. A dialética 
é um instrumento de busca da verdade, uma 
pedagogia científica do diálogo graças ao qual o 
aprendiz de filósofo, tendo conseguido dominar 
suas pulsões corporais e vencer a crença nos 
dados do mundo sensível, utiliza sistematicamente 
o discurso para chegar à percepção das essências, 
isto é, a ordem da verdade. 

      O texto remete ao que já havia sido 
comentado sobre a Teoria das Ideias, de Platão 
(séc. V a.C.), bem como chama a atenção para 
aspectos importantes: a) a verdade está 
associada à essência e a esta se chega ao longo 
de um processo, degrau por degrau; b) os 
sentidos e as pulsões, como Descartes já 
apontara, podem iludir a percepção da realidade; 
por fim, c) à verdade se chega pelo diálogo, mais 
pelo contraste de ideias do que pela reafirmação. 
Mas mesmo na ausência de um interlocutor, as 
mentes mais brilhantes, a exemplo da de A. 
Einstein, desenvolvem autonomamente 
experimentos mentais sem prejuízo à crítica. 

2. Em Hegel, a dialética é o movimento racional que 
nos permite ultrapassar uma contradição [...] é um 
movimento conjunto do pensamento e do real [...] 
movimento racional superior em favor do qual 
esses termos na aparência separados (o ser e o 
nada) passam espontaneamente uns nos outros, 
em virtude mesmo daquilo que eles são, 
encontrando-se eliminada a hipótese de sua 
separação. 

      O estudo da dialética pode ser tão complexo 
e profundo quanto se queira, não sendo esta, 
aqui, a intenção. Da dialética hegeliana se diz 
que é a unidade dos contrários, pois é do diálogo 
(embate) entre os opostos (a tese ou situação 
inicial vs antítese   ou oposição à tese)   que   se 
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deve chegar à síntese (nova situação ou 
realidade resultante dos elementos presentes na 
tese e na antítese) que, por sua vez, no momento 
subsequente se constitui em nova tese que 
necessariamente faz surgir a sua antítese e, 
assim, em espiral sucessiva e indefinida. 
Reforça-se, aqui, a ideia de que a verdade tem 
caráter dinâmico, histórico, o que não pode 
passar desapercebido aos agentes sob pena da 
exacerbação permanente do estado de conflito. 
 
3.2. O silogismo 

      É o método dedutivo que permite extrair uma 
conclusão a partir de duas premissas - uma 
chamada maior e, a outra, menor -, por 
implicação lógica. Aristóteles, a quem é atribuída 
a primazia da sua formulação, esclarece que: “o 
silogismo é um argumento em que, 
estabelecidas certas coisas, resulta 
necessariamente delas, por serem o que são, 
outra coisa distinta do anteriormente 
estabelecido” (ARISTÓTELES apud JAPIASSU 
e MARCONDES, op. cit., p. 224). Em outras 
palavras, o silogismo é o raciocínio no qual, de 
determinadas coisas afirmadas, segue-se 
inevitavelmente outra afirmativa em caráter 
conclusivo. Um exemplo, certamente bastante 
conhecido, permite melhor identificar os 
elementos do silogismo: 
• Premissa maior: todos os homens são mortais; 
• Premissa menor: Sócrates é homem; 
• Conclusão: logo, Sócrates é mortal. 
      “Todo o mecanismo silogístico repousa no 
papel desempenhado pelo chamado termo 
médio (homem), que fornece a razão do que é 
afirmado na conclusão: porque é homem, 
Sócrates é mortal” (NOVA CULTURAL, 2000, p. 
18). Todavia, é preciso cautela (razão pela qual 
se afirmou que as ferramentas devem ser 
utilizadas de modo combinado), pois também é 
possível construir silogismos a partir de 
premissas falsas, como é o caso do silogismo 
anterior e agora ligeiramente modificado: 
• Premissa maior: todos os homens são imortais; 
• Premissa menor: Sócrates é homem; 
• Conclusão: Sócrates é imortal. 
 
3.3. As quaestio disputata 

      Da lavra de Nougué (2017, p. 235) se extrai 
que a quaestio disputata: 

[...] se divide em artigos, que por sua vez se 
dividem em etapas ou partes fixas. Em primeiro 
lugar, formula-se a pergunta ou questão de que se 
tratará. Em segundo lugar, apresentam-se o mais 
perfeitamente possível as objeções à doutrina 
sustentada no artigo[...]. Em terceiro lugar dão-se 
os “mas contrariamente”, que argumentam contra 
essas objeções, e que podem coincidir ou não com 
a doutrina do artigo. Em quarto lugar, vem o corpus, 
no qual a doutrina  do  artigo  ou  se demonstra ou, 

excepcionalmente, se mostra apenas como a mais 
provável. Em quinto lugar solucionam-se as 
objeções à doutrina do artigo. E, em sexto lugar, se 
e quando necessário, solucionam-se as 
argumentações postas contrariamente às 
objeções. 

      A complexidade e a dificuldades são apenas 
aparentes. Em síntese, o procedimento enumera 
as etapas para solução da disputa em torno de 
uma questão que encerra polêmicas, admite 
pontos vista controversos, razão pela qual 
demanda análise crítica a partir de todas as 
perspectivas. Além disso, chama a atenção para 
o fato de que as respostas não devem ser 
buscadas de modo isolado, mas no âmbito de 
uma tradição, de uma doutrina mais alargada e 
que orienta o entendimento. 
      As quaestio disputata foram largamente 
empregadas durante a escolástica medieval, 
tendo sido, infelizmente, abandonada em que 
pese a sua contribuição ao desenvolvimento da 
cognição lógica. Sobre os usos e os costumes no 
ambiente universitário medieval Haskins (2015) 
revela que: 

As preleções formais, por mais importantes que 
tenham sido numa época em que não havia 
laboratórios e em que os livros eram escassos, não 
eram de maneira alguma os únicos meios de 
instrução. Um exame cuidadoso do ensino 
universitário também precisaria levar em conta as 
preleções menos formais [...] as revisões e 
repetições [...] e as disputas que preparavam o 
estudante para a aprovação final, aquele momento 
em que teria de defender publicamente a sua tese 
de graduação (p. 62-3); 
Cantai ao senhor um cântico novo [...] pois o vosso 
filho teve uma disputa gloriosa, na qual esteve 
presente um grande número de professores e 
estudantes. Ele respondeu todas as perguntas sem 
cometer um erro, e ninguém foi capaz de resistir 
aos seus argumentos [...] Inception designa a 
cerimônia em que o estudante era aceito com um 
mestre nas universidades medievais [...] Primeiro o 
candidato participava de uma disputa formal 
chamada vésperas, que seguia um formato um 
tanto complexo (p. 67). 

      Penso que essas brevíssimas citações 
deixam à evidência a mudança que, desde 
então, se operou; se para o bem ou para o mal é 
questão envolta por controvérsias (que exigem 
uma disputa!) pois os indícios são inconclusos - 
a contabilidade registra ganhos mas também 
perdas. 
      O maior expoente no método das Questões 
Disputadas foi, sem dúvida, Sto. Tomás de 
Aquino (1225-1274), cuja monumental Suma 
Teológica foi totalmente escrita neste estilo. 
Ciente de que a matéria é desconhecida da 
maioria dos leitores, para maior clareza a seguir 
eu transcrevo, ainda que em redundância à 
citação de Nougué, a Apresentação 
(PETRÔNIO, 2015, p. 7) de “O Bem – questões 
disputadas sobre a verdade”, de Tomás de 
Aquino: 
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Neste método, Tomás inicia com uma pergunta 
[questão] e a desenvolve em artigos. Cada questão 
disputada pode conter diversos artigos. Cada artigo 
considera uma parte da questão mediante uma 
pergunta, estando composto por argumentos pró e 
contra e uma conclusão, na qual aparece a 
resposta do autor à pergunta elaborada na forma 
de artigo, que, por sua vez, compõe a questão. Em 
cada artigo Tomás procede da seguinte maneira: 
ante a pergunta proposta num artigo da questão, 
ele a afirma ou nega, expondo em contrário 
diversos argumentos. Em seguida, toma um ou 
mais argumentos fortes, que são contrários 
àqueles diversos raciocínios que se seguiram à 
pergunta inicial. Então, logo após esses 
argumentos, ele inicia uma resposta, em 
conformidade com o que pretende demonstrar, 
escrevendo no corpo do artigo uma conclusão, que 
é simultaneamente resposta à pergunta feita 
inicialmente, e termina esclarecendo as 
dificuldades ou contradições dos primeiros 
argumentos expostos. 

      Com efeito, na sequência o tema (“O Bem - 
questões disputadas sobre a verdade”) é 
desenvolvido em 6 (seis) artigos e cada um 
observa a seguinte estrutura tomando por base o 
Artigo I: 1) primeiro, pergunta-se se o bem 
acrescenta algo ao ente; depois, 2) seguem os 
argumentos a favor (e parece que sim); 3) os em 
contrário; 4) as respostas aos argumentos em 
contrário; e, finalmente, 5) as conclusões. 
      Ao leitor menos versado sugere-se que, no 
primeiro momento, não se atenha aos detalhes, 
mas antes perceba a essência da estrutura das 
Questões Disputadas: não é possível chegar à 
verdade acerca de qualquer matéria sem antes 
esclarecer e eliminar todas as objeções que 
contra ela se levantam. 
      Por fim, o leitor escolarizado já terá percebido 
que as Questões Disputadas estavam na 
antessala do Método Científico, senão 
introduzido, consolidado na Modernidade. 
Atualmente poderiam ser equiparadas à Revisão 
da Literatura exigida na maioria dos trabalhos 
universitários, em vários empreendimentos 
profissionais (a exemplo de grandes projetos), 
bem como em algumas atividades profissionais, 
como a persecução criminal e a prestação 
jurisdicional. 
 
3.4. Indução vs Dedução 

      Indutivo, na expressão popular mais 
difundida, é o raciocínio que conduz de 
enunciados (resultados, observações, etc.) 
particulares para enunciados gerais, como são 
as teorias. Já o raciocínio dedutivo transita no 
caminho inverso: parte dos pressupostos de uma 
teoria (ou hipótese) geral e infere sobre possíveis 
resultados particulares que devem ser 
submetidos à confirmação (ou não) em 
experimentos. Assim, como se diz, o primeiro 
“conduz do particular para o geral” enquanto que 

o segundo no sentido inverso, “do geral para o 
particular”. 
      Em termos mais formais: 

É comum dizer “indutiva” uma inferência, caso ela 
conduza de enunciados singulares (por vezes 
também denominados também enunciados 
“particulares”), tais como descrições dos resultados 
de observações ou experimentos, para enunciados 
universais, tais como hipóteses ou teorias 
(POPPER, 1989, p. 27). 

      Já há tempos que o raciocínio indutivo não é 
mais aceito como método para chegar à verdade. 
D. Hume (1711-1776), após ter-se debruçado 
sobre o tema, declarou o que ficou conhecido 
como o Problema de Hume: 

[...] nada há em qualquer objeto, considerado em si 
mesmo, que nos possa oferecer uma razão para 
tirar uma conclusão além dele [...] mesmo após a 
observação da frequente ou constante conjunção 
de objetos, não temos razão para extrair qualquer 
inferência concernente a qualquer objeto além 
daqueles com os quais temos tido experiência. Não 
há, pois, segundo Hume, justificativa lógica para a 
indução (FREIRE-MAIA, 1995, p. 50). 

      E por que, então, continuamos tentados a, de 
casos particulares, a generalizar? “A resposta é 
simples: porque mesmo sem justificativa lógica, 
em geral dá certo (isto é, há uma justificativa 
pragmática)” (id., ibid., p. 50). Ao esclarecimento 
do autor eu acrescentaria outro que o 
acompanha muito próximo: a falta de 
conhecimento, seja do autor ou por parte de um 
do interlocutor, o que estimula as partes a 
generalizar à sua conveniência, e nem sempre 
por motivos confessáveis. 
      O hábito da indução é um dos mais 
generalizados nos debates sobre os mais 
variados assuntos do cotidiano, e também 
causador de desavenças e mesmo injustiças. 
Todavia, o exemplo já mencionado do Cisne 
Negro é a evidência de que se trata de 
procedimento sujeito a erro. A esse, outros 
tantos extraídos do diário de bordo de C. Darwin, 
confirmam o acerto de Hume. 
Já a dedução é: 

o raciocínio [...] Em outras palavras, operação 
lógica consistindo em concluir de uma ou várias 
proposições, postas como verdadeiras, ou uma ou 
várias proposições que se seguem 
necessariamente. O modelo da dedução é o 
silogismo ou o raciocínio matemático (JAPIASSU e 
MARCONDES, 1990, p. 65). 

Por oportuno, o silogismo já apresentado como 
exemplo, agora submetido às exigências da 
dedução, ganha nova proposição: 
• Premissa maior: se é verdade que os homens 
são mortais; 
• Premissa menor: e se é verdade que Sócrates 
é um homem; 
• Conclusão: deduz-se que Sócrates é mortal. 
Como se percebe, a diferença entre o 
antecedente e este último  é  a  condição de “ser 
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verdade”, daí porque, para muitos, à frente 
Popper (op. cit.), só a dedução (e não a indução) 
merece o reconhecimento como procedimento 
científico que autoriza o estabelecimento de 
verdades - no caso acima, de duas verdades só 
pode (será?) decorrer outra verdade! -, ainda que 
temporárias, até que deem lugar a outras. 
Todavia, não se deve minimizar e tampouco 
desprezar o papel do raciocínio indutivo no 
empreendimento científico, pois ele se revela 
assaz importante em determinadas fases e 
modelagens da investigação ordenada à 
verdade. 
 
3.5. O método científico (MC) 

      Apesar de o MC já ter sido introduzido antes 
mesmo desta seção, a ele retorno porque se trata 
da “joia da coroa”, um conjunto de procedimentos 
que inclui objetivos, estratégias, táticas e 
ferramentas em desenvolvimento desde a 
Antiguidade. Aristóteles (384-322 a.C.) e até 
mesmo seus antecessores (Tales de Mileto, 
Anaximandro, Empédocles e outros), praticavam 
(em parte, é claro) o que ainda hoje constitui o 
MC: a observação sistemática da natureza ou da 
experimentação empírica. Todavia, o MC ganhou 
alavancagem a partir da Modernidade, quando 
entraram em cena N. Copérnico, F. Bacon, R. 
Descartes, G. Galilei e tantos outros   
      Como já mencionado, a curiosidade humana 
é atávica, o desejo de saber e compreender o 
mundo que o cerca estão no seu no DNA e têm 
sido efetivos drivers ao longo da evolução da 
humanidade. Destarte, descobrir e explicar o que 
nos cerca, inclusive a razão da própria 
existência, não sem o intuito de prever e controlar 
os fenômenos, têm sido a atitude e o 
comportamento dominantes desde os nossos 
antepassados. Daí que o MC tem início com a 
observação dos fenômenos, a começar pelos 
naturais - movimento dos astros, clima, 
agricultura, comportamento dos animais, etc. Os 
deuses constituíram as primeiras explicações 
para o que à época era inexplicável à luz do 
conhecimento e da tecnologia disponíveis; é 
assim que Hesíodo, em Teogonia, apresenta a 
sua cosmogonia, bem como a índole e o 
comportamento dos Homens, ora irados, ora 
amorosos, sob a influência dos deuses. 
      É atribuída a Tales, nascido em Mileto (antiga 
colônia grega na Ásia Menor, área hoje 
correspondente à Turquia) a primazia de ter 
observado “e provado” que nem tudo, como se 
pensava, era dependente do humor dos deuses. 
E desde então, o ritmo das descobertas tem sido 
crescente e a trajetória parece ser interminável, 
bem como, contrário ao senso, não foi 
interrompida no medievo, reduzido o ritmo, sim. 

      A observação livre e sistemática dava (e dá) 
origem a um conjunto de registros que ao 
primeiro olhar podem parecer caóticos; todavia, 
quando classificados, ordenados e estratificados 
revelam o que o caos escondia: a informação que 
agrega e modifica o estado prévio do 
conhecimento.  
      (Detalhe importante: o que separa o dado (ou 
registro) da informação é o conhecimento 
anterior do buscador, pois para o leigo “tudo” é 
informação na sua acepção mais vulgar. Ex.: se 
ao leigo for dito que foi encontrada e atestada a 
autenticidade de uma Constituição Gótica datada 
do séc. IX, isto significará nada mais que uma 
mera anotação sem relevância, um registro que 
em nada alterará o seu status de conhecimento 
(mas reconhecerá como uma “informação”); já 
para um Iniciado e estudioso, isto corresponderá 
efetivamente a uma informação, algo que 
modifica por acréscimo o seu conhecimento, pois 
até o momento o documento mais antigo - a 
Carta de Bolonha - data do séc. XIII) 
      O passo subsequente corresponde à coleta 
de dados experimentais, o que não só agrega um 
novo nível de informações ao conhecimento 
como, em geral, abre novas perspectivas de 
investigação. E experimento, ressalto, não 
necessariamente guarda relação com 
laboratórios, tecnologias sofisticadas, 
especialistas, etc. Ao fazer uma pequena 
alteração em uma receita de culinária e comparar 
os resultados com a anterior está se procedendo 
a um experimento. Habitualmente não nos 
damos conta, mas o experimento e a indução 
estão mais presentes no cotidiano (familiar, 
profissional) do que reconhecemos à primeira 
vista. 
      O acúmulo organizado de registros permite a 
consecução de outro objetivo do 
empreendimento científico: a identificação de 
regularidades, padrões de comportamento que, 
reiterados, sugerem a existência de princípios e 
leis que regulam os processos em estudo. Já a 
partir do cruzamento de registros é possível 
identificar a existência ou não de algum tipo de 
relacionamento, a exemplo de causa-efeito, 
mútua exclusão ou associação em variados 
graus, o que pode ter grande aplicação com 
vistas à previsão e ao controle (direto e indireto) 
em variados domínios do conhecimento. Tome-
se, por exemplo, o caso da febre... equiparada à 
ponta de iceberg. 
      O ceticismo, conforme já mencionado, é 
característico do buscador da verdade, daí que, 
independentemente da sua certeza pessoal 
acerca do acervo de conhecimentos que detém, 
este deve ser permanentemente submetido a 
testes   (empíricos,   teóricos,   estatísticos, etc.), 
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idealmente por terceiros e mesmo 
desconhecidos (pela isenção) que intentem 
falsificá-lo ou identificar as suas fraquezas. 
Assim, a resistência a sucessivos testes implica 
na maior crença quanto a veracidade do 
fenômeno (teoria, hipótese, modelo) objeto de 
análise; já a identificação dos pontos fracos 
poderá levar ao abandono, ajustes temporários 
(ad hoc) ou ao aperfeiçoamento do enfoque sob 
tensão. E é esse ciclo, que no atual estado da 
arte é considerado como interminável, que 
permite progredir, etapa por etapa no sentido à 
verdade absoluta, isto é, pela aproximação 
mediante sucessivas verdades parciais ou 
temporárias. 
      O que atualmente se verifica no domínio da 
física contemporânea, a mãe de todas ciências, 
é ilustrativo do que ocorre em várias campos do 
conhecimento: considerando que há duas 
grandes teorias (por vezes referidas como 
modelos) que explicam a natureza, uma ao nível 
do microcosmo (atômico e subatômico), a outra 
ao nível macro, quais sejam: a Mecânica 
Quântica e a Teoria da Relatividade, o principal 
empreendimento científico da atualidade é a 
busca da chamada Teoria de Tudo (WEINBERG, 
1996; MLODINOW, 2005; HAWKING e 
MLODINOW, 2011), tema também celebrizado 
no livro, já adaptado ao cinema, sobre a vida e 
obra de Stephen Hawking. Laszlo (2008), após 
constatar a perplexidade dos pesquisadores 
frente a várias ocorrências inusitadas (e mesmo 
exóticas) nos mais diversos campos do 
conhecimento, também reclama a emergência 
de um novo paradigma.   
      Concluindo, desde que o Homem se tornou 
um observador crítico da realidade, ele busca 
descrever, explicar e controlar o mundo que o 
cerca, o que não pode ser realizado sem método 
e instrumentos adequados. E ainda, em que 
pese a denominação “método científico”, é um 
equívoco pensá-lo com uma ferramenta 
exclusiva para o uso dos acadêmicos ou dos 
cientistas stricto sensu pois, tal como esclarecido 
para as quaestio disputata, hoje o MC só é uma 
ferramenta nos termos apresentados porque 
anteriormente revelou ser uma atitude frente ao 
desconhecido e mesmo às dúvidas do cotidiano, 
daí a relevância da sua larga aplicação na 
Maçonaria: 

Procurar conciliar os estudos maçônicos com o 
método acadêmico, tem sido a nossa maior 
preocupação nestes dois anos de publicações. 
Preocupa-nos os “achismos”, assim como a falta de 
hermenêutica com relação aos textos que 
procuram historiar a Maçonaria. No lugar da 
interpretação, temos adornos sem maiores 
significados (COSTA, 1998, p. 85). 

4. PRIMEIRAS CONSIDERAÇÕES 

      O leitor atento já percebeu que o caminho no 
sentido à verdade não só é sinuoso como possui 
armadilhas que podem levar ao retrocesso.  
      Primeiramente eu quero reforçar a atenção 
sobre um ponto a partir da sequência da 
apresentação das ferramentas: a dialética; o 
silogismo; as quaestio disputata; indução vs 
dedução; e, método científico. Para discorrer 
sobre silogismo foi necessário recorrer à 
dedução (tema só apresentado posteriormente), 
mas para definir dedução foi necessário recorrer 
à noção de silogismo ... há, pois, uma aparente 
circularidade. Ademais, as hipóteses, mais 
exploradas no MC, são partes integrantes do 
silogismo ... Trago essas questões para chamar 
a atenção que, tal como um maestro, o buscador 
deve combinar os diferentes instrumentos 
necessários à harmonia sinfônica que encanta - 
a verdade.  
      Algumas das chamadas “ferramentas”, a 
exemplo das Questões Disputadas (QD), em 
razão da sua estrutura são, efetivamente e antes 
de tudo, organizadoras do pensamento, facilitam 
e promovem o entendimento da realidade; 
constituem uma efetiva plataforma para voos 
mais altos. A citação de Haskins, a seguir, 
oportuniza chamar a atenção para o fato de que 
as Questões Disputas eram exercitadas no 
contexto do desenvolvimento das Artes Liberais 
que, lembre-se, eram obrigatórias e antecediam 
os estudos mais especializados e avançados. 
Infelizmente, o que hoje se observa na 
Maçonaria é que as Artes Liberais não merecem 
mais do que uma tênue menção, não mais do 
que en passant e distribuídas por entre os Graus 
simbólicos, tendo-se perdido, completamente, o 
seu potencial formador, organizador e 
transformador: 

[...] igualmente notável é a grande importância 
dada à lógica ou a dialética. Os primeiros estatutos 
das universidade, ou seja, aqueles de Paris em 
1215, exigem que se estudem todos os escritos de 
Aristóteles que versem sobre lógica, um material 
que durante toda a Idade Média permaneceu como 
espinha dorsal do curso de artes [...] a lógica não 
era assunto de estudo que tinha importância 
apenas por si mesmo, mas também permeava 
todas as outras disciplinas como um método, ao 
mesmo tempo em que dava à mente medieval um 
tom e um caráter peculiares. Silogismos, disputas, 
a disposição ordenada de argumentos a favor e ou 
contra teses específicas, eis o hábito intelectual da 
época [...] (HASKINS, 2015, p. 48-9). 

      E não custa lembrar que as observações de 
Haskins dizem respeito ao ensino do que hoje 
corresponde ao II Grau, portanto, o nível médio. 
      Ademais é preciso estar atento, pois se de 
um lado a dialética tende a vir carregada de juízo 
de valor, o que não raro embota a apreciação 
crítica e objetiva, de outro chama a atenção para 
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o fato de que a verdade, de algum modo parece 
convergir à unidade (senão não seria “a” 
verdade), a uma síntese que se não for 
desvelada (pela filosofia natural) deve ser 
construída (pela filosofia moral) ainda que a partir 
de contrários aparentes.  
      Por oportuno, cabe observar que desde a 
Antiguidade os homens têm estabelecido 
paralelos entre as verdades apreendidas no 
mundo natural e as verdades criadas (algumas 
também na forma de leis) para regular a vida em 
sociedade. Trata-se de uma indução forçada, 
pois as primeiras estão sob o domínio e são 
desveladas pela filosofia natural, enquanto as 
últimas, produtos da engenharia política e social, 
estão sob o domínio da filosofia moral. Nay 
(2007) deixa muito claro a conexão entre os dois 
domínios: 

A nova legislação pretende claramente pôr fim aos 
conflitos pela realização de um equilíbrio entre as 
classes e a sociedade ateniense [...] transpondo 
assim, no espaço da cidade, a concepção do 
universo simétrico difundido no mesmo momento 
pelos filósofos de Mileto (p. 27). 

      Adiante, referindo-se a Cícero, esclarece 
que: 

Suas duas obras políticas maiores, De Republica e 
De Legibus, são fortemente influenciadas pelo 
pensamento “naturalista” dos estóicos [...] Cícero 
recorda a importância da “lei natural” em política, a 
necessidade de recorrer à razão e ao 
conhecimento como instrumentos de governo [...] 
(p. 64). 

      Finalmente, em apreciação histórica, Yates 
(1990, p. 490-1) sintetiza: 

O séc. XVII é o período criativo da ciência moderna 
[...] a filosofia mecanicista da natureza introduziu a 
hipótese, e o desenvolvimento da matemática 
proporcionou um instrumento próprio à primeira 
vitória decisiva do homem contra a natureza. Pois 
“todo o magnífico movimento da ciência moderna é 
essencialmente consistente, e seus posteriores 
ramos biológico e sociológico adquiriram da 
mecânica, já vitoriosa, os seus postulados 
básicos”. 

      Cumpre esclarecer que essas iniciativas são 
subprodutos e consequências lógicas da crença 
(que à época era a melhor resposta, a ciência de 
então, para as questões em aberto) da existência 
de dois mundos de algum modo interligados: o 
micro e o macrocosmo - enquanto primeiro 
referia aos fenômenos naturais, o segundo 
possuía elementos sobrenaturais -, e este, de 
algum modo (a ser descoberto), afetava aquele. 
Nem sempre devidos, como Marco Aurélio (o 
imperador filósofo) alertara já na Antiguidade, 
esses paralelos resistiram até o Renascimento, 
quando então, pouco a pouco foram ruindo 
(ROSSI, 1992). Todavia, a emergência da 
moderna física clássica - a mecânica 
newtoniana, que deu origem à “filosofia 
mecanicista” referida por Yates -, deflagrou  uma 

nova onda de paralelos entre a ordem natural e 
a ordem social. E mais recentemente (início do 
séc. XX), tanto a Mecânica Quântica quanto a 
Teoria da Relatividade têm sido 
instrumentalizadas para fundamentar (ao atribuir 
status de verdade científica), indevidamente, 
generalizações que se estendem às construções 
sociais - aos comportamentos e valores. 
Baseado na Teoria da Relatividade, por exemplo, 
tenta-se mesmo fazer crer que “tudo é relativo”! 
Sobre o tema vale a pena ler “Pura Picaretagem: 
como livros de esoterismo e autoajuda distorcem 
a ciência para te enganar. Saiba como não cair 
em armadilhas!”, de Bezerra e Orsi (2013). 
      Parece-me já claro que, se de um lado há 
ferramentas que auxiliam o buscador da 
verdade, estas mesmas ferramentas, por 
desconhecimento ou má fé, podem ser utilizadas 
para encaminhar no sentido contrário, afastando-
nos da verdade, o que ficará ainda mais claro a 
partir da próxima seção. 
 
5. FALÁCIAS & SOFISMAS 

     Sobre o tema não me deterei em demasia 
porque já está desenvolvido em Pinheiro (2021) 
e com vários exemplos aplicados à Ordem. 
Ademais, ao leitor interessado em leitura 
enriquecedora eu sugiro O Sofista (PLATÃO, 
2013), e ao mais pragmático, o Guia das 
Falácias, de Stephen Downes. Entretanto, 
cumpre ora observar que o tema merece atenção 
e é relevante porque se coloca como um 
obstáculo, um dos principais, àquele que busca 
a verdade, sobretudo nos assuntos do cotidiano, 
mais próximos aos objetivos da Ordem. 
Enquanto a falácia é um erro de raciocínio por 
desconhecimento, o sofisma é grávido de dolo 
induzido pelo retor. E como a falácia dialoga com 
as ferramentas apresentadas? Japiassu e 
Marcondes (op. cit.) esclarecem: 

Falácia (do lat. fallax: enganoso). Argumento 
envolvendo uma forma não-válida de raciocínio, no 
qual a conclusão é deduzida das premissas de 
acordo com as regras do silogismo. Argumento 
errôneo, que possui a aparência de válido, 
podendo levar à sua aceitação. (p. 94) 
Sofisma (lat. e gr. sophisma). Raciocínio que 
possui aparentemente a forma de um silogismo, 
sem que o seja, sendo usado assim de modo a 
produzir a ilusão de validade, e tendo como 
conclusão um paradoxo ou um impasse. Ex.: este 
cão é meu, este cão é pai; logo este cão é meu pai 
(p. 227). 

      Conforme visto, é próprio da dialética a 
oposição dos contrários, o que, quando em jogo 
interesses estabelecidos, favorece ou mesmo 
estimula o comportamento oportunista, como 
bem explorado por Schopenhauer (1997) que 
identificou 38 estratagemas da dialética erística. 
Assim, a indução, o silogismo e a falácia, de 
mãos dadas,   podem   ser   instrumentos úteis à 
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conveniência dos interesses encobertos pela 
dialética erística, em especial nos temas que 
envolvem crenças, ideologias e, sobretudo, 
poder - política. Como subproduto desses 
embates as verdades são ressignificadas, não no 
sentido já esclarecido - pelo método racional, 
lógico, submetido à reiteradas provas 
transparentes e auxiliadas por ferramentas -, 
mas literalmente por imposição, seja doutrinária, 
psicológica e até mesmo física mediante coação, 
como bem explorado nas sátiras distópicas de 
Orwell (2005, 2007) e Huxley (2014). E é bom 
frisar, como alerta, que essas distorções são 
próprias do comportamento humano, daí antigas 
(insuperáveis?), como revela Jaulent (2006, p. 9) 
na apresentação ao Livro das Bestas, de 
Raimundo Lúlio (Llull em catalão), escrito no séc. 
XIII: 

Servindo-se precisamente do simbolismo das 
bestas, Lúlio faz desfilar perante o leitor a intriga, a 
ideologia, o adultério, a mentira, enfim, todas as 
mazelas que amargam a sociedade dos homens 
quando estes, incoerentes com a sua condição 
racional, deixam-se subjugar pela sensibilidade 
cega. 

      O texto de Llull, que traz a natureza humana 
ao centro dos debates, convida à abordagem do 
tema - buscador da verdade - a partir de outra 
perspectiva que é muito própria à Maçonaria - a 
simbólica. 
 
6. OS NÍVEIS DE ANÁLISE 

      Ser livre e de bons costumes são exigências 
básicas para o ingresso na Maçonaria. A essas 
uma terceira condição completa os requisitos 
fundamentais à Iniciação: a crença no Grande 
Arquiteto do Universo [GADU] - o décimo nono 
landmark de A. Mackey  -, mas que também pode 
ser depreendida do Artigo Primeiro das 
Constituições de Anderson - concernente a Deus 
e Religião -, de onde se extrai que “um maçom 
[...] nunca será um ateu estúpido, nem um 
libertino irreligioso [...]” (ANDERSON, 2012, p. 
149).  
      Muita tinta e páginas já foram consumidas 
em análises críticas sobre o tema, mas quero 
aqui chamar a atenção para um desdobramento 
lógico da crença no GADU porque pertinente ao 
tema ora desenvolvido, uma cosmovisão 
particular, admitida por muitos, mas não por 
todos, qual seja: a existência de um plano 
transcendente à razão objetiva que, em princípio, 
é (seria) inatingível pelas ferramentas 
apresentadas. Isso implica na concepção do 
homem noético, também denominado de 
noopsônico (PONTES, 2012) que, em síntese, é 
constituído por matéria (físico), intelecto e 
espírito. Alguns, a exemplo de Smith (2002), 
identificam  quatro   dimensões:   corpo,  psique, 

alma e espírito; enquanto que Descartes se 
restringiu à dualidade corpo vs alma.  
      Até então o construto “verdade” vinha sendo 
abordado sobretudo no âmbito da dimensão 
física (ainda que invisível, por vezes não mais do 
que uma elaboração teórica, porém com 
resultados práticos), em que pese as noções de 
intelecto, psique e alma já há tempos serem 
objetos de estudo dos buscadores da verdade 
auxiliados pelas ferramentas apresentadas. 
Entretanto, a noção de “espírito” demanda uma 
abordagem diferenciada, em parte 
complementar, bem como ferramentas de outra 
natureza capazes de alcançar, então, a “verdade 
revelada”. Enquanto as ferramentas já vistas são 
instrumentos para a aproximação da verdade 
dita objetiva (racional) que constitui o corpus do 
conhecimento exotérico, a nova dimensão 
(esotérica) requer ferramentas capazes de 
proporcionar um novo tipo de experiências, de 
natureza mística que, por sua vez, levam à 
descoberta da revelação - a verdade esotérica.    
      E como é possível chegar à verdade revelada 
que, segundo estudos, requer estados 
diferenciados de consciência capazes de 
proporcionar o necessário senso de 
autotranscedência? A literatura sugere 
ferramentas que já têm sido objetos de estudo 
pela ciência (HAMER, 2005), a exemplo da ioga, 
da meditação, da gnose, da oração e da vida 
ascética, mas também o recurso às substâncias 
químicas.   
      Assim, tal como o Homem, a verdade 
também pode ser figurada em outro plano que, à 
primeira leitura, guarda semelhanças com o 
Mundo das Ideias já referido. E mais uma vez, 
por ser um tema demasiado amplo, não será 
possível, por ora, tecer considerações mais 
aprofundadas sobre a experiência mística, o 
conhecimento esotérico e a revelação; não 
obstante cabe ressaltar que esse domínio 
também vem sendo explorado a partir das 
ferramentas exotéricas (auxiliadas por novas 
tecnologias) e já constitui um campo próprio e 
crescente de conhecimento (PINHEIRO, 2021a). 
      E é fácil perceber a conexão metodológica 
entre os dois domínios: a experiência mística é 
uma vivência pessoal, portanto única e exclusiva; 
assim, o buscador reúne inúmeros casos, 
cataloga-os, classifica-os, procura regularidades, 
padrões, etc., tal como já esclarecido. Na 
sequência também se vale da indução para 
inferir, de hipóteses para deduzir resultados 
esperados, promove experiências cujos registros 
sistemáticos são submetidos à análise e testes 
estatísticos que corroborarão ou refutarão as 
hipóteses, etc.   Enfim,   reproduz,   a   partir   dos 
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insights pontuais e preliminares reportados pelos 
místicos (verdade que à primeira vista possui 
caráter essencialmente subjetivo) os mesmos 
procedimentos aplicados na busca da verdade 
objetiva. Note-se, também aqui, senão um 
esforço no sentido à unificação dos domínios de 
conhecimento, a tentativa de maior aproximação 
das duas vertentes: a da verdade adquirida e a 
da revelada. E, a rigor, a verdade revelada 
necessita ser desvelada, o que corresponde a 
ser descoberta; afinal, o que fazem os 
hermenêuticos, a exemplo dos cabalistas? 
      E sendo a crença no GADU uma conditio sine 
qua non, na Maçonaria só é possível admitir duas 
posturas: a deísta ou a teísta. Em linha de 
simplificação, tanto porque se trata de matéria 
amadurecida em vários textos, mas também para 
não me alongar e fugir em demasia do escopo, 
grosso modo, a Maçonaria deísta (a exemplo da 
praticada pelo Rito Moderno) segue a postura de 
R. Descartes, qual seja: Deus criou o mundo e o 
deixou por conta própria, análoga à célebre 
resposta de Laplace à Napoleão quando este o 
perguntou sobre como Deus se encaixava no seu 
esquema [de leis que regem o mundo]: “Senhor, 
não precisei dessa hipótese”. Já a postura teísta, 
assumida pelo Rito Escocês Retificado, admite a 
intervenção divina no cotidiano, o que explica a 
prática, por exemplo e entre outras, das orações 
de intercessão. Não é possível deixar de 
constatar que as diferenças são de tal ordem, 
assim como os desdobramentos lógicos e 
práticos, que chega mesmo a ser difícil 
reconhecer a ambos, entre outros Ritos, como 
espécies do mesmo gênero - a Maçonaria -; algo 
só tornado possível mediante a aplicação filtros 
seletivos (redutores) aos mínimos elementos 
constituintes. 
      A dificuldade para apreender a última 
dimensão (a espiritual) não é a única, mas está 
na raiz dos motivos para uma característica 
central à Maçonaria: o largo emprego do 
simbolismo. Considerando que essa matéria foi 
desenvolvida com maior profundidade em 
Pinheiro (2020), deste trago apenas alguns 
excertos à guisa de ilustração e em síntese: 
• A reunião das três chaves auxiliares à análise 
simbólica em um quadro (que se revela 
sinóptico) proporciona não apenas novos e 
importantes ensinamentos, como revela um 
efetivo padrão; e para deixar à evidência, ao lado 
das designações, em esforço de síntese, foram 
destacadas algumas expressões-chaves: 

Quadro 1: Níveis de Leitura e Interpretação de Textos & 
Símbolos 

 
 
• Em primeiro lugar, se vários autores apontam 
que existem níveis (graus) de percepção e 
entendimento da realidade apresentada, parece 
ser boa lição nunca se satisfazer com a primeira 
impressão pois “o que é ou pode ser” quiçá esteja 
encoberto por véus de ignorância superpostos. 
Do primeiro ao último nível há claramente um 
escalar de complexidade e abstração. Se o 
primeiro nível está relacionado à base (matéria, 
concretude), o último sugere o topo (o espírito, a 
abstração). É possível, também, tecer 
conjecturas acerca dos progressivos graus de 
certeza insertos em cada modalidade 
interpretativa e submetê-los à testagem.  
• Grosso modo, enquanto as primeiras 
interpretações têm como fonte e repercutem nos 
limites do universo primário de significados de 
cada indivíduo, o aprofundamento (mas que 
também corresponde à elevação) ao nível 
tropológico demanda considerações a partir de 
um novo marco: o dos relacionamentos, assim, o 
conjunto de valores pessoais deve ser sopesado 
aos códigos sociais, isto é, se cada iniciativa vai 
ao encontro ou de encontro às expectativas, ao 
que é aceito, valorizado ou, ao contrário. 
Finalmente, o nível anagógico volta a ter de 
caráter absolutamente pessoal, pois a 
descoberta (o desvelar do véu da ignorância) de 
regra se dá a partir do acúmulo de 
conhecimentos assim como da experiência, algo 
que ninguém pode adquirir ou fazer por outro. 
Analogamente o mesmo se verifica com a 
elevação e com a revelação, eis que ambas 
exigem pré-qualificações. Todavia, tanto a 
descoberta quanto a elevação e a revelação são 
experiências transformadoras, isto é, depois de 
tê-las vivenciado não é possível retornar ao 
estágio anterior; assim, e desde então, o agente 
passa a ser movido por outro código de valores, 
novas visões de mundo e padrões de 
relacionamento. E fecha-se, assim, o ciclo: o 
indivíduo, inicialmente a partir de um dado nível 
de conhecimento (inferior) relaciona-se com o 
coletivo, ascende a novos estágios (superiores) 
de conhecimento que possibilitam que 
estabeleça relacionamentos influenciando o seu 
habitat a partir de novas métricas e padrões, e 
assim sucessivamente até o último estágio 
idealizado: a revelação. 
Por fim, cumpre chamar a atenção para uma 
situação sui generis mas que se  apresenta  aos  
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buscadores da verdade, notadamente aos 
maçons: 
• conforme visto, é prática antiga e nem sempre 
apropriada, a transposição por analogia de 
entendimentos extraídos do mundo natural para 
o mundo social que, juntos, grosso modo, 
constituem o que ora se denomina de 
microcosmo - o mundo exotérico; 
• ademais, explicar determinados fenômenos 
verificados no microcosmo como decorrentes da 
vontade (leis, ainda que desconhecidas) 
proveniente do macrocosmo também faz parte 
das tradições. Vale lembrar que a magia, que 
nada tem a ver com a acepção contemporânea 
do termo, já foi a melhor explicação científica 
para os fenômenos observados, a exemplo da 
influência dos astros sobre o clima, a agricultura, 
a saúde e o comportamento dos seres vivos, etc.; 

a. conectar esses dois mundos (o micro, 
exotérico, científico; e, o macro, 
esotérico, gnóstico) chega a ser sedutor 
como chama a atenção Yates (op. cit., p. 
496): “Pois não é toda ciência uma 
gnose, uma visão íntima da natureza do 
Tudo, que ocorre por meio de sucessivas 
revelações?”; 
b. nem mesmo R. Descartes, esclarece a 
autora, em momentos de dúvidas e 
angústias intelectuais escapou à 
tentação do pitagorismo hermético; 

• aos poucos, a magia e a ciência tomaram 
caminhos diversos a partir da melhor delimitação 
dos seus domínios. Todavia, a ausência de 
respostas definitivas pela ciência a incontáveis 
fenômenos e o surgimento de inusitadas 
questões, mantêm viva e mesmo estimulam a 
forte presença da magia, a identificação de 
paralelos, bem como a percepção (para alguns 
uma certeza) da existência de vínculo entre os 
dois mundos, como visto, entre outros, em Capra 
(1993); assim, 
• deve ser redobrada a cautela na busca pela 
verdade na esfera social, no mundo das relações 
cotidianas, pois ela sofre as influências de duas 
fontes que embora diversas somam as suas 
contribuições para desviar o foco e levar a 
enganos. E efetivamente parece ser o que mais 
ocorre. 
 
7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conforme visto, ser um buscador da verdade 
corresponde a dedicar-se a empreendimento que 
comporta diferentes níveis de complexidade, 
seja pela variedade de instrumentos que 
requerem algum grau de domínio, quanto pela 
natureza fugidia do próprio objeto da busca. 
Contudo, não há qualquer  dificuldade  que  com 

estudo, treino, orientação e passo a passo, não 
possa ser superada para alcançar os níveis mais 
elevados de conhecimento - aproximações da 
verdade. 
      E para aqueles que antecipam desânimo 
frente às dificuldades e também pelo 
reconhecimento apriorístico de que a verdade 
absoluta é uma miragem, cabe lembrar que o que 
efetivamente importa não é a linha de chegada, 
mas antes o caminho, os ganhos contabilizados 
ao longo da trajetória. É por sucessivas 
tentativas e erros que nos aproximamos da 
verdade. É o exercício continuado para atingir a 
verdade que proporciona o aperfeiçoamento 
físico, cognitivo, moral e espiritual.  
      Em tempos de disseminação viral de 
fakenews, da primazia das pós-verdades na 
abordagem das questões do cotidiano, e 
intransigência no trato das mais diversas 
matérias (comportamentos, valores, opções 
políticas, crenças, etc.), o que leva à maior 
dificuldade no reconhecimento da integralidade 
do outro, s.m.j., talvez mais até do que no 
passado, revela-se indispensável exercitar a 
condição de ser um efetivo buscador da verdade.  
      A Maçonaria, instituição que não sem 
motivos regimentalmente afasta das Lojas o 
debate político-partidário e religioso, parece 
revelar-se como o ambiente apropriado para a 
realização de tais exercícios. Como? Muito 
simples! Para começar, dado qualquer tema, ao 
invés de iniciar com a enumeração de um rol de 
opiniões sem fundamento e descompromissadas 
com qualquer noção que possa ser considerada 
“verdade”, habituar-se a refletir antes de falar, 
bem como justificar as declarações emitidas. Em 
dúvida, ou se não tem o que dizer, o silêncio 
também é sinal de sabedoria; busque 
esclarecimentos, senão em Loja aberta, quando 
fechada, retornando ao tema no momento 
oportuno para refinar e compartilhar o novo grau 
de conhecimento, a nova aproximação da 
verdade. 
      Todas as ferramentas disponibilizadas estão 
ao alcance de qualquer um e de todos, claro que 
em diferentes de graus de complexidade 
ajustados às idiossincrasias e contingências 
particulares. Entretanto, o que eu observo, 
amplamente disseminado na Ordem, são lições, 
ou melhor, tentativas de se aproximar ou mesmo 
ensinar “a verdade”, como se fosse possível, 
essencialmente a partir de aforismos, 
notadamente de ordem moral... de fato uma 
prática (à época uma ferramenta) muito em voga 
na Grécia... anterior a Tales, o mais notável 
dentre os pré-Socráticos. 
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      Xico Trolha (2019, p. 9) destacou que “O 
Maçom, por si só, é um pesquisador nato, é um 
crítico abalizado que não costuma aceitar 
qualquer verdade como “verdade” (DESTAQUE 
NO ORIGINAL)”, ao que ora eu acrescento: não 
se chega à “verdade”, ou minimamente próximo 
a ela apenas com meros aforismos que não 
resistem minimamente ao pensamento crítico 
porque não passam de falácias encobertas pelo 
argumento da autoridade conferida aos 
chamados gurus. 
      Isto é, sem reflexão, estudo, orientação e 
troca de ideias que permitam ir à essência 
subjacente às matérias trazidas à lide, são 
reduzidas, para não dizer inexistentes, as 
possibilidades de os Iniciados virem a ser 
efetivos buscadores da verdade.  
      E pode não demorar muito para que alguns 
percebam Lojas que mais se assemelham aos 
clubes sociais-recreativos do que às Escolas 
Iniciáticas, a exemplo das de Pitágoras, Platão e 
Aristóteles (sempre reverenciados na Maçonaria 
mas raramente lidos), nas quais alcançar a 
verdade era o objetivo de e com todos.  
      Nesse quadro, aqueles que se tornam 
cientes do que já foi, deveria, e que hoje a 
Maçonaria se auto afirma ser, tendem à 
desmotivação, seguida da baixa frequência que 
culmina com a evasão devido a percepção da 
falta de sentido, pois, afinal, no que então o 
maçom se distinguiria dos não Iniciados? Por 
que então pagar (por vezes elevadas) taxas para 
Iniciação, Elevação, Exaltação, mensalidades, 
trajes próprios, deslocamento, etc.? 
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